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RESUMO 

Este artigo tem por objetivo descrever o tutorial como um novo gênero textual 

advindo das práticas sociais e demonstrar a sua utilização como objeto de ensino em 

sala de aula, tematizando, portanto, o gênero textual tutorial em vídeo, publicados em 

sítios da internet, como ferramenta e objeto de ensino em aulas língua portuguesa do 

6º ano do ensino fundamental. O aporte teórico que sustenta este estudo é Mikhail 

Bakhtin (1997), Bernard Schneuwly; Joaquim Dols e Michèle Noverraz (2004), Or-

lando Vian Jr. e Rodrigo Esteves de Lima-Lopes (2005), Jean-Paul Bronckart (1999, 

2006), Lev Semionovich Vygotsky (2007), Adair Vieira Gonçalves (2007), Adair Vieira 

Goncalves; Cláudia Lopes Nascimento Saito e Elvira Lopes Nascimento (2010), Sue-

der Santos de Souza e Ederson Luís Silveira (2014) e Adair Vieira Gonçalves e Mario-

linda Rosa Romera Ferraz (2014). Embasada no Interacionismo Sociodiscursivo e por 

meio de análise de exemplares recolhidos em sítios da internet, esse texto torna-se mo-

delo didático, propondo atividades que contemplam as três capacidades de linguagem 

(a de ação, a discursiva e a linguístico-discursiva). Essas atividades podem contribuir 

para que o aluno se torne um sujeito produtor e leitor ativo não só do gênero em des-

taque como de outros aos quais tem acesso nas diferentes práticas sociais das quais 

participa. 

Palavras-chave: Ensino de gênero. Tutorial em vídeo. Interacionismo. Sociodiscursivo. 

 

1. Introdução 

Perceber a interação dos jovens e crianças com as novas tecnolo-

gias é algo cada vez mais comum, uma vez que, para eles, a comunicação 

perpassa o uso de ferramentas digitais. O professor do ensino fundamen-

tal, em sua prática na sala de aula, pode e deve aproveitar essa motivação 

tendo em vista trabalhar a língua portuguesa em suas aulas. Pensando 

nisso, seleciona-se aqui para estudo de um gênero muito utilizado pela 

nova geração em seu cotidiano: o tutorial em vídeo, conceituado na fun-

damentação teórica do artigo. O presente estudo, vale dizer, é fruto de re-

flexões desenvolvidas na disciplina gêneros discursivos/textuais e práti-

cas sociais, ministrada pela Profa. Dra. Maria Aparecida Resende Ottoni 

e cursada no 1º. semestre de 2016 do Programa de Mestrado Profissional 

em Letras da Universidade Federal de Uberlândia. 
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O artigo aborda o tutorial em vídeo como possibilidade de traba-

lho pedagógico com gênero textual, gênero da esfera digital, sendo ele 

pensando como objeto e ferramenta de ensino. Os objetivos do trabalho 

são: (I) descrever o tutorial em vídeo como um gênero textual na nossa 

sociedade; (II) modelizar um tutorial em vídeo, tornando-o objeto de en-

sino, possibilitando seu uso como base de atividades voltadas para o pro-

cesso de ensino-aprendizagem; (III) apresentar uma proposta de trabalho 

com esse gênero para o 6º ano do ensino fundamental. 

Para aprofundar nossos estudos sobre o gênero em questão, repor-

tamo-nos a Jean Paul Bronckart, teórico da aquisição e didatização da 

linguagem. Suas pesquisas deram origem à teoria do interacionismo so-

ciodiscursivo. Para o pesquisador, sua teoria é mais que a aliança entre a 

linguística, a psicologia e a sociologia: é uma visão interdisciplinar da 

linguagem. Para chegar a essa teoria, Jean Paul Bronckart (2006) realizou 

vários estudos sobre concepções de ensino e embasou-se em teóricos 

como: Mikhail Bakhtin (1997), quanto a gêneros do discurso; Lev Se-

mionovich Vygotsky (2007), com o sociointeracionismo; e Bernard 

Schneuwly, Joaquim Dols, Michèle Noverraz (2004) tratando da sequên-

cia didática. 

Segundo a teoria do interacionismo sociodiscursivo de Jean Paul 

Bronckart (2006), há três capacidades de linguagem a serem desenvolvi-

das no trabalho com o gênero, são elas: a capacidade de ação, a capaci-

dade discursiva e a capacidade linguístico-discursiva (GONÇALVES & 

FERRAZ, 2014). É no entremeio dessa abordagem que o presente traba-

lho com o gênero textual tutorial em vídeo se configura. 

Para usar o tutorial em vídeo no processo ensino-aprendizagem, 

realizou-se um levantamento de alguns exemplares do gênero, os quais 

foram analisados pelo professor, num trabalho de planejamento anterior 

às aulas ministradas, tendo em vista as especificidades do gênero, for-

mando-se o quadro de capacidades de linguagem de Adair Vieira Gon-

çalves e Mariolinda Rosa Romera Ferraz (2014). Com esse quadro “em 

mãos”, a sequência didática, segundo Bernard Schneuwly, Joaquim Dols 

e Michèle Noverraz (2004) foi elaborada tendo em vista a sua futura 

aplicação na turma de 6º ano do ensino fundamental. Além desse quadro, 

utilizamos a lista de constatações apresentada por Bernard Schneuwly, 

Joaquim Dols e Michèle Noverraz (2004), que segundo os autores torna a 

reescrita textual mais acessível ao aluno, já que ele pode recorrer a ela 

para reorganizar seu texto. 
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Para um trabalho com gênero textual, é importante para o aluno 

que um parceiro mais experiente, no caso o professor, possa trabalhar 

junto com ele na produção de um texto modelar, já que este texto é algo 

novo. Pensando em atender a esse princípio, agregamos uma das ações 

do modelo de ensino em ciclo, da perspectiva sistêmico-funcional da es-

cola de Sidney: a construção conjunta (VIAN JÚNIOR & LIMA-LO-

PES, 2005). A construção conjunta tem como objetivo proporcionar a 

troca de experiência entre os alunos e o professor a fim de que possam 

produzir um texto coletivamente. Com esse misto de modelos de ensino, 

acredita-se ser possível aproveitar, de cada abordagem, o que é necessá-

rio para responder à demanda de ensino/aprendizado e trabalho com o 

gênero tutorial em vídeo na sala de aula do ensino fundamental. As abor-

dagens foram apropriadas dessa forma aqui proposta tendo em vista 

atender especificidades do público heterogêneo ao qual é oferecida. 

Quanto à estrutura, após introdução segue a fundamentação teóri-

ca onde serão aprofundadas as teorias citadas acima. Em seguida, anali-

sa-se o gênero em pesquisa, formalizando o quadro de capacidades de 

linguagem baseado nas características do gênero elegido para estudo e 

elementos básicos. A partir disso, apresenta-se a proposta de sequência 

didática elaborada como sugestão de trabalho em sala de aula. Por últi-

mo, seguem as considerações finais. 

 

2. Interação e produção de relações sociais por meio dos gêneros: 

uma breve fundamentação 

O ser humano é essencialmente social, vive em sociedade. Em to-

da e qualquer atividade na qual queira se envolver, portanto, precisará da 

linguagem, ou seja: é por meio da linguagem que o sujeito interage com 

outros sujeitos. Essa interação condiciona as atividades sociais; logo, os 

discursos serão elaborados em consonância com a necessidade de cada 

atividade. A diversidade de necessidades humanas produz uma enorme 

variedade de discursos compondo, ao mesmo tempo, uma elaboração in-

dividual e coletiva de textos – a que Mikhail Bakhtin (1997) refere como 

“gêneros do discurso”. 

Há grande variedade de gêneros –tanto quanto há variedade de re-

lações humanas na sociedade, pois são, de fato, muito variadas as neces-

sidades comunicativas, e o ser humano vai abandonando gêneros existen-

tes ou modificando estes quando novas situações de interação social rei-

vindicam adaptações no discurso. Como ressalta Mikhail Bakhtin (1997, 
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p. 282), a “língua penetra na vida através dos enunciados concretos que a 

realizam, e é também através dos enunciados concretos que a vida pene-

tra na língua”. Em outros termos, o homem precisa da língua para sobre-

viver em sociedade, porém a língua também não sobrevive sem esses 

movimentos e mudanças historicamente decorrentes. Se assim não o for, 

ela deixa de ser o que é: ferramenta de sociabilidade do sujeito, nas práti-

cas sociais, interações, e resultante do pensar e viver em sociedade. Se-

gundo Mikhail Bakhtin (1997), um gênero pode ser analisado sob três 

aspectos: temático, estrutural e estilístico. Nesses vários usos que o sujei-

to faz dos gêneros do discurso, ora temos um discurso individual, ora co-

letivo. Essa análise pode ser feita com estudo do estilo do gênero, uma 

vez que o estilo está imbricado ao tema e à estrutura composicional, co-

mo aponta Mikhail Bakhtin (1997): 

Uma dada função (científica, técnica, ideológica, oficial, cotidiana) e da-

das condições, específicas para cada uma das esferas da comunicação verbal, 

geram um dado gênero, ou seja, um dado tipo de enunciado, relativamente es-

tável do ponto de vista temático, composicional e estilístico. O estilo é indis-

sociavelmente vinculado a unidades temáticas determinadas e, o que é particu-

larmente importante, a unidades composicionais: tipo de estruturação e de 

conclusão de um todo, tipo de relação entre o locutor e os outros parceiros da 

comunicação verbal (relação com o ouvinte, ou com o leitor, com o interlocu-

tor, com o discurso do outro etc.). (BAKHTIN, 1997, p. 284) 

Como se pode perceber, a função do gênero implica a relativa es-

tabilidade de um dado gênero. Mikhail Bakhtin (1997) aponta, também, 

algo importante quanto aos gêneros: eles não são necessariamente escri-

tos, mas – consideradas as múltiplas formas de interação humana – são 

resultantes das relações humanas, sociais, podendo ser, também, gêneros 

orais do discurso, algo relevante para o presente estudo. 

Possuímos um rico repertório dos gêneros do discurso orais (e escritos). 

Na prática, usamo-los com segurança e destreza, mas podemos ignorar total-

mente a sua existência teórica[...] A comunicação verbal na vida cotidiana não 

deixa de dispor de gêneros criativos. Esses gêneros do discurso nos são dados 

quase como nos é dada a língua materna, que dominamos com facilidade antes 

mesmo que lhe estudemos a gramática. (BAKHTIN, 1997, p. 301) 

Isso posto, vale dizer que o aprender e o saber precisam passar a 

ter sentido concretizado na elaboração de textos, em que o enunciador se 

posiciona como protagonista do processo. Isso acontece quando o profes-

sor rompe as barreiras curriculares e leva para sala de aula um gênero do 

discurso pertencente às práticas cotidianas de seu aluno; esse ensino 

aproxima a teoria da prática. É desse tipo de concepção de linguagem e 

ensino que o interacionismo sociodiscursivo de Jean Paul Bronckart 



Círculo Fluminense de Estudos Filológicos e Linguísticos 

Revista Philologus, Ano 23, N° 67 Supl.: Anais do IXI SINEFIL. Rio de Janeiro: CiFEFiL, jan./abr.2017 697 

(2006) trata. Segundo ele, “são as interações professor/aluno que consti-

tuem o centro da atividade educacional”. (BRONCKART, 2006, p. 228) 

Além de Mikhail Bakhtin (1997), pressupostos vygotskyanos fun-

damentam o presente trabalho no que diz respeito à relação entre sujeito 

e sociedade, considerando que o sujeito inserido na sociedade adquire 

ferramentas para sua interação. Dentre essas ferramentas, salientamos a 

linguagem, a qual colabora para a mediação das relações entre os indiví-

duos. Segundo Lev Semionovich Vygotsky (2007), a linguagem é o prin-

cipal mediador na formação e desenvolvimento humano. Para o autor, 

“aprendizado e desenvolvimento estão inter-relacionados desde o primei-

ro dia de vida da criança” (VYGOTSKY, 2007, p. 95). Logo, o sujeito 

não inicia seu desenvolvimento com ensino formal, pois desde seu pri-

meiro contato com outro sujeito, por meio da fala e instrumentos, a cri-

ança se relaciona com o seu meio e com as outras pessoas. Daí decorre a 

concepção de mediação de que fala Lev Semionovich Vygotsky (2007), a 

qual foi incorporada à teoria Interacionista Sociodiscursiva de Jean Paul 

Bronckart (1999). Para o autor, a mediação é fundamental no processo de 

ensino. Segundo ele, as pesquisas vygotskyanas: 

mostraram que a linguagem da criança, no início exclusivamente meio de co-

municação com o social, a seguir, conservando plenamente suas característi-

cas externas de oralização, torna-se um instrumento de controle dos próprios 

comportamentos (linguagem egocêntrica); depois que perde suas propriedades 

externas, torna-se uma linguagem interior, um discurso em relação a si mes-

mo, um instrumento de ação sobre suas próprias representações ou, ainda, um 

pensamento. (BRONCKART, 1999, p. 55) 

Em função disso, ao analisarmos o uso da linguagem feito pelos 

alunos no gênero textual tutorial em vídeo, torna-se perceptível a impor-

tância da valorização do potencial criativo e interativo do ponto de vista 

sociodiscursivo desse gênero, posto estar ele inserido de modo tão natu-

ral e produtivo na realidade dos alunos e percebendo-se que os mesmos 

utilizam a língua como recurso para ampliar a comunicação com interlo-

cutores, partilhando, assim, saberes em comum. Segundo Adair Vieira 

Gonçalves e Mariolinda Rosa Romera Ferraz (2014), o sujeito vale-se da 

língua para satisfazer necessidades suas em sociedade, fazendo, assim, 

parte de um grupo social. Dessa forma, a linguagem apresenta dois ní-

veis: o macrossocial e o micropsicológico. Logo, é nas interações sociais 

(nível macrossocial) que o indivíduo, através de uso das ferramentas lin-

guísticas, alcança seu objetivo individual (nível micropsicológico) pro-

duzindo seus discursos. 

Voltando o foco para o ensino, de acordo com Adair Vieira Gon-
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çalves e Mariolinda Rosa Romera Ferraz (2014), o professor precisa ini-

cialmente construir o modelo didático do gênero textual em estudo, ob-

servando seus elementos estáveis. Para o autor, esse procedimento “po-

tencializa a competência comunicativa dos indivíduos no processo de en-

sino aprendizagem” (GONÇALVES & FERRAZ, 2014, p. 72). Nesse 

sentido, a análise do gênero textual (escrito ou oral, audível e/ou visual) 

na escola possibilita ao aluno entender e valorizar as práticas sociais em 

que estão inseridos, uma vez sendo considerado que todo e qualquer gê-

nero de discurso pode vir a ser tornar objeto de ensino, sendo aproveitado 

pedagogicamente todo o potencial sociodiscursivo e interacional a partir 

da análise de seus aspectos temáticos, estruturais e estilísticos. Outro fa-

tor de interesse para a escola quanto aos gêneros – e comprovado na apli-

cação da sequência didática, a que se propõe falar mais adiante, é que as 

crianças e adolescentes conseguem assimilar com muita rapidez e suces-

so os gêneros do discurso pertencentes à esfera digital ou midiática, o 

que constitui um ponto positivo para a educação em tempos de tantos de-

safios e transformações para os processos educativos. 

 

3. Tutorial em vídeo: análise de um gênero da esfera digital 

Na literatura sobre gêneros textuais, o tutorial é caracterizado co-

mo gênero. Para esse estudo, elege-se duas perspectivas a partir das quais 

se entende o tutorial em vídeo como gênero. A primeira, Letícia Cortelle-

te Melo (2014), apresenta o tutorial escrito, impresso, presente como par-

te do texto da revisa juvenil como um gênero marcado por sua função 

próxima ao “manual de instrução”, com indicação de procedimentos vi-

sando um objetivo específico. Apontamentos gerais estão presentes, 

aponta a autora, mas o passo a passo instrutivo, o “como fazer” determi-

nada tarefa ou reagir em alguma situação específica é o ponto marcante 

do gênero. Letícia Cortellete Melo (2014) aponta que o tutorial presente 

na revista juvenil é “quase um derivado das receitas” (MELO, 2014, p. 

45), mas abordando temas variados, objetivos variados a cada tutorial. O 

“quê fazer” e “como fazer” é o que pesa como função no tutorial em re-

vista juvenil. 

Em uma outra perspectiva, Márcio Sales Santiago, Maria da Gra-

ça Krieger e Júlio César Rosa de Araújo (2014, p. 01) que abordam o tu-

torial no contexto das redes sociais, aponta que “entende-se o tutorial 

como um texto especializado, repleto de termos, cujo objetivo é instruir 

um indivíduo ou um conjunto de indivíduos que necessitam de determi-
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nadas orientações para operacionalizar uma ferramenta informatizada, 

como uma rede social”. Abaixo estão quatro exemplares do gênero en-

contrados no sítio “YouTube” da internet, os quais foram selecionados 

para a pesquisa e apresentam temática do dia das mães. A temática foi se-

lecionada tendo em vista a proximidade da data e necessidade de produ-

zir um presente comemorativo para as mães. Seguem os links: 

https://www.youtube.com/watch?v=HWPV_6xrZkw; 

https://www.youtube.com/watch?v=vxg7E95PM9Q; 

https://www.youtube.com/watch?v=u3yRH89nBvE; 

https://www.youtube.com/watch?v=5eczixeQM94. 

Tomando, então, o gênero tutorial em vídeo para uma breve análi-

se, temos: quanto ao tema: há tutorial de maquiagem, de jogos da inter-

net, de uso se softwares, de corte de cabelo e muitos outros; quanto à es-

trutura composicional: o tutorial geralmente possui título, saudação e 

despedida, apresentação do enunciador, apresentação do objetivo do ví-

deo e dos materiais necessários; há, ainda, a explicação dos procedimen-

tos e música ao fundo (elemento opcional); quanto ao estilo apresenta 

linguagem informal, porém sem linguajar vulgar, uma vez que o sujeito 

do discurso tem uma imagem pública a ser preservada tendo em vista a 

função da enunciação. O tutorial em vídeo acompanha o esquema coleti-

vo dos tutoriais, porém apresenta modelos de apresentação individuais, 

aqui denominadas formas de apresentação. Em outros termos, as unida-

des temáticas determinam o estilo que orientará as unidades composicio-

nais, tendo em vista a intenção instrutiva, explanativa e injuntiva do gê-

nero. Algumas formas de apresentação são recorrentes: o tutorialista 

apresenta-se em frente à câmera e se mostra visualmente ao interlocutor 

ao falar; o tutorialista se posiciona atrás da câmera e o interlocutor visua-

liza apenas as mãos do enunciador executando os procedimentos repas-

sados; o tutorialista apresenta-se parcialmente em frente à câmera e não 

mostra o rosto ao falar para o interlocutor; não há oralização da explica-

ção dos procedimentos, que aparecem em legendas. Essas são algumas 

formas, dentre outras. 

A partir de exemplares de tutorial em vídeo selecionados para o 

trabalho, partiu-se para a construção do quadro de capacidades, no qual é 

necessário apresentar os contextos de produção do gênero, os elementos 

da estrutura composicional e sua organização sintático-semântica. Se-

gundo Adair Vieira Gonçalves e Mariolinda Rosa Romera Ferraz (2014, 

https://www.youtube.com/watch?v=HWPV_6xrZkw
https://www.youtube.com/watch?v=vxg7E95PM9Q
https://www.youtube.com/watch?v=u3yRH89nBvE
https://www.youtube.com/watch?v=5eczixeQM94


Círculo Fluminense de Estudos Filológicos e Linguísticos 

700 Revista Philologus, Ano 23, N° 67 Supl.: Anais do IXI SINEFIL. Rio de Janeiro: CiFEFiL, jan./abr.2017. 

p. 72), “[...] o agrupamento [é possibilitado] pela estabilidade de tais as-

pectos em situações comunicativas semelhantes”. Esses aspectos são 

nomeados pelo autor por capacidades de linguagem, nas quais têm-se: 

contextos de produção referindo-se à capacidade de ação; elementos da 

estrutura composicional referindo-se à capacidade discursiva; organiza-

ção sintático-semântica referindo-se à capacidade linguístico-discursiva. 

 
Quadro 01 –Capacidades de linguagem. 

Adaptado do Quadro de Capacidade, de Gonçalves e Ferraz, 2014 

A partir de observação dos elementos estáveis presentes nos 

exemplares e seguindo o mesmo modelo de quadro de capacidades de 

Adair Vieira Gonçalves e Mariolinda Rosa Romera Ferraz (2014, p. 76), 

apresentamos abaixo quadro organizado para o gênero tutorial em vídeo, 

onde colocamos nossas análises acerca dos elementos presentes neles. 

Para Goncalves, Cláudia Lopes Nascimento Saito e Elvira Lopes Nasci-

mento (2010), esse tipo de prática na qual o professor analisa exemplares 

de gêneros com os alunos em sala não é corrente nos sistemas educacio-

nais de nosso país, e a ausência desse tipo de profissional indicia a neces-

sidade de investimento em formação continuada por parte do professor, a 

fim de que ele amplie sua concepção de língua, de gramática, de texto e 

de objeto de ensino. O professor precisa estar constantemente observan-

do o contexto social em que está inserido seu aluno, os textos que circu-

lam, refletindo sobre para que servem e o que as pessoas fazem com os 

textos no cotidiano das práticas sociais. Segundo Goncalves, Cláudia Lo-

pes Nascimento Saito e Elvira Lopes Nascimento (2010), a observação e 

análise do professor precisa 

ir além dos elementos linguísticos do texto e considerar os extralinguísticos, 

ou seja, as condições que ensejaram a sua produção enquanto enunciado; os 

fatores pragmáticos envolvidos que lhe deram sustentação e condições para a 

concretização discursiva, dando-lhes identidade e funcionalidade – o que se 
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apresenta em estreita relação com os pressupostos da perspectiva funcional 

dos estudos linguísticos. (GONCALVES; SAITO & NASCIMENTO, 2010, p. 

1000) 

Todo esse trabalho de observação e análise feito pelo professor 

potencializa o ensino do gênero na sala de aula; munido do quadro de ca-

pacidades, o professor passa a olhar o texto do aluno além dos seus as-

pectos gramaticais e estruturais, ao mesmo tempo em que colabora com o 

trabalho de correção das produções realizadas pelos alunos, já que, a par-

tir do quadro, o professor pode montar a chave de correção do gênero 

textual. 

Feito isso, faz-se necessário organizar as atividades para que os 

alunos possam analisar e produzir o gênero tutorial em vídeo. Para a sis-

tematização, trabalha-se com a sequência didática de Bernard Schneu-

wly, Joaquim Dols & Michèle Noverraz (2004) em sua totalidade, com-

posta por quatro etapas: (I) apresentação da situação de produção textual; 

(II) produção do texto inicial; (III) módulos/atividades e (IV) produção 

final, em que são contempladas atividades de escuta, leitura, escrita e re-

escrita. 

Segundo Sueder Santos de Souza e Ederson Luís Silveira (2014), 

na proposta da Escola de Sidney também há quatro etapas: (I) negociação 

do campo (tópico); (II) desconstrução; (III) construção conjunta; e (IV) 

construção independente. A etapa aproveitada na presente intervenção é a 

construção conjunta, em que os alunos e professores coletivamente es-

crevem um exemplar do gênero em estudo. Essa atividade será imple-

mentada na quarta etapa da sequência didática proposta, tendo em vista 

as razões mencionadas à anteriormente e ratificadas a seguir. Aqui se 

considera importante mesclar as etapas das duas abordagens por se en-

tender que, no processo de ensino-aprendizagem, toda e qualquer propos-

ta que colabore para o sucesso do aluno é, uma vez adaptada, pertinente, 

e que o professor não deve ficar “preso” a uma ou outra corrente pedagó-

gica, e sim aproveitar de cada uma aquilo que, em determinada situação, 

é favorável ao aprendizado de seu aluno. No decorrer de cada etapa da 

nossa proposta de trabalho com o gênero tutorial em vídeo, decidiu-se 

utilizar mais um meio de potencialização do ensino, a chamada lista de 

controle ou constatações que, segundo Bernard Schneuwly, Joaquim 

Dols e Michèle Noverraz (2004) consiste em um cartaz, afixado na sala 

de aula, exposto em todo transcorrer das atividades, no qual são anotadas 

todas as observações acerca das análises a fim de que o aluno a utilize na 

reescrita da produção final do gênero. A lista de controle ou constatações 
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é uma ferramenta utilizada como lembrete de aspectos importantes a se-

rem rememorados pelos alunos para assimilação dos elementos do gêne-

ro em estudo. 

Todos estes pressupostos, aportes e constituintes teóricos colabo-

raram para a criação da proposta de intervenção que será apresentada lo-

go mais. 

 

4. A proposta de ensino-aprendizagem 

A proposta de ensino-aprendizagem apresentada nesta seção foi 

elaborada a partir dos estudos feitos sobre gêneros textuais, elencados na 

seção anterior deste artigo, a fim de que alunos de 6º ano do ensino fun-

damental, nas aulas de língua portuguesa, pudessem analisar e produzir o 

gênero tutorial em vídeo. O tempo previsto para a execução das ativida-

des é de 12 aulas e os alunos devem ter conhecimento prévio de internet, 

gravação de vídeo e sobre textos injuntivos, como uma receita, por 

exemplo. Para as aulas, é necessário um notebook com internet, um da-

tashow, caixas de som, filmadora, câmera fotográfica ou celular com câ-

mera, cartolina para cartaz, pincel e textos/atividades xerocados. A se-

quência didática foi organizada em quatro etapas, com 01 atividade na 

primeira etapa (apresentação da situação de produção); 01 atividade na 

segunda etapa (produção do texto inicial); atividades sob demanda na 

terceira etapa;03 atividade na quarta etapa (produção do texto final, rees-

crita e avaliação). 

Como objetivos específicos, a sequência didática busca que os 

alunos: I) pesquisem vídeos tutoriais no meio virtual; II) identifiquem os 

elementos do gênero tutorial em vídeo, considerando as condições de 

produção (capacidades de ação, discursiva e linguístico-discursiva) e III) 

reflitam sobre o uso de recursos linguísticos, sonoros, imagéticos (dentre 

outros), específicos desse gênero. 

Seguindo, então, a sequência didática segundo Bernard Schneu-

wly, Joaquim Dols e Michèle Noverraz (2004), na primeira aula o pro-

fessor apresenta a situação de produção textual. No caso da proposta aqui 

apresentada, a apresentação da situação de produção textual é feita por 

meio de algumas perguntas para que a turma se envolva na proposta de 

estudar tutorial em vídeo. 
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Após essa atividade de sondagem dos conhecimentos prévios, a 

produção inicial constará da atividade 1 da segunda etapa e tem o papel 

fundamental de nortear o trabalho do professor na elaboração dos módu-

los, as atividades futuras na sequência didática. No quadro 03, seguem as 

orientações para a produção. 

 

Importante ressaltar, a gravação é feita em sala de aula e o conhe-

cimento que os alunos têm sobre esse gênero serão revelados nessa pro-

dução inicial. 

A terceira etapa conta com três módulos. Para o módulo 1, da ter-

ceira etapa, foram elaboradas atividades que contemplam a capacidade de 

ação, ou seja, “os contextos de produção em que os gêneros surgem e se 

adaptam” (GONÇALVES & FERRAZ, 2014, p. 72). São atividades que 

levam o aluno a pensar como surgiu o gênero, para que ele serve, quem 

são os interlocutores, qual é o suporte utilizado por eles e, ainda quais 

temas podem ser abordados no tutorial em vídeo. 
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Nessa etapa da sequência didática, já é possível utilizar a lista de 

constatações (GONÇALVES, 2007), anotando os conhecimentos prévios 

dos alunos, e que será atualizada a cada atividade que traga um aspecto 

novo e importante para a reescrita da produção final do tutorial em vídeo. 

Esse recurso é bem simples, necessitando apenas de cartolina e pincel, 

com os quais a professora e os alunos vão anotar as conclusões a que 

chegarem sobre como é o gênero em estudo. 
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No módulo 2, a sequência didática vem trazendo atividades que 

fazem o aluno refletir sobre os recursos linguísticos utilizados pelo tuto-

rialista como: a linguagem informal, as formas verbais usadas, a presença 

do vocativo, de advérbios e de adjetivos. A atividade abaixo é um exem-

plo disso e considera os verbos, sendo suprimidas as demais atividades 

em razão do espaço do artigo. As demais atividades seguem a mesma li-

nha. 

Sugere-se que, após esses exercícios os alunos sejam orientados a 

assistirem aos tutoriais e anotarem as frases que denotam instrução. 

 

Nessa fase da sequência didática, adicionamos o módulo 3 para 

utilizar uma das etapas da proposta da Escola de Sidney, a chamada 

“construção conjunta” (SOUZA & SILVEIRA, 2014). Esta atividade 

funciona como mais uma oportunidade para os alunos de produção do tu-

torial em vídeo, com a vantagem de poder colocar em prática todos os es-

tudos realizados até esse momento da sequência e ainda poder contar 

com a participação do professor, o mediador mais experiente na elabora-

ção de todo processo, após uma jornada de trabalho com o gênero, o que 

é inovador na proposta dessa sequência e resulta em reflexão conjunta 

munida de conhecimentos adquiridos. 

A atividade é desenvolvida com negociações feitas entre os alunos 

para decidirem coletivamente sobre todos os aspectos da condição de 

produção. Posteriormente, monta-se um projeto de texto, o qual será ora-

lizado no vídeo. Nesse momento os alunos devem ser orientados a utili-

zar os recursos linguísticos estudados, dentre outros, os quais podem ser 

conferidos com facilidade na lista de constatações. Posteriormente, o co-

letivo de alunos deve organizar os recursos necessários para a gravação, 

escolher o aluno que apresentará o tutorial em vídeo e finalmente, filmar 

o vídeo. 

Terminados os módulos, a sequência didática entra na etapa final 

(quarta etapa), na qual consta a produção final, a reescrita (que aqui no-

meamos refilmagem) e a publicação em um canal online. A primeira ati-
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vidade dessa etapa consiste em refilmar o tutorial em vídeo com o objeti-

vo de instruir jovens da escola a confeccionarem o presente de dia das 

mães, conforme foi proposto na primeira produção, entretanto – nesse 

momento – os alunos podem colocar em prática tudo que sistematizaram 

sobre o gênero. 

A segunda atividade da quarta etapa é a auto avaliação a partir de 

uma lista de controle, em que o aluno vai checando se seu vídeo apresen-

ta todas as especificidades do gênero. 

O objetivo do tutorial em vídeo está bem definido? 

O enunciador consegue enunciar sua mensagem aos seus inter-

locutores? 

O vídeo está adequado ao suporte? 

A estrutura composicional está adequada ao gênero? 

Faz uso de linguagem oral, escrita, gestual e/ou imagética? 

A linguagem está apropriada ao interlocutor? 

Faz uso de alguma forma verbal que exprime comando? 

Faz uso de advérbios para marcar a sequência do passo-a-

passo? 

Utiliza vocativo para tratar o interlocutor? 

Utiliza adjetivos para enfatizar as qualidades do objeto ensina-

do? 

Quadro 07 – Lista de Controle. Baseado no quadro de lista de controle, 

de Adair Vieira Gonçalves e Mariolinda Rosa Romera Ferraz, 2014 

Após revisão do aluno em seu vídeo, o professor recebe o vídeo 

para avaliá-lo e sugerir possíveis alterações, as quais devem ser efetuadas 

pelo aluno, e assim o vídeo fica pronto para a fase da divulgação. Esta 

pode ser feita numa rede social ou numa seção de cinema para a escola. 

Em suma, essa proposta didática é o resultado de estudos e pes-

quisas acerca dos gêneros textuais, com os quais cumprimos o objetivo 

de modelizar o tutorial em vídeo, um gênero textual raríssimo nas salas 

de aula de língua portuguesa. E ainda mais, a proposta cumpre o objetivo 

de tornar o tutorial em vídeo um objeto de ensino, concretizado nas ativi-

dades que contemplam as três capacidades de linguagem. 

 

5. Considerações finais 

Este trabalho vem trazendo uma ferramenta já conhecida do pú-

blico docente para um gênero textual pouco estudado, o tutorial em ví-

deo. Um dos objetivos alcançados foi mostrar que este gênero é, de fato, 
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passível de caracterização como gênero, e que assim sendo pode ser mo-

delizado por meio de levantamento de seus elementos estáveis. Em se-

guida, pudemos mostrar um conjunto de atividades que formam uma su-

gestão de trabalho para a sala de aula. Entretanto, o mais importante é 

percebermos que as aulas de língua portuguesa podem e devem estar, 

também, a serviço da análise e produção de textos do dia a dia do nosso 

aluno. Essa prática torna-o cada vez mais preparado para protagonizar na 

sociedade, haja vista que prepará-lo para a vida quer dizer instrumentali-

zá-lo para utilizar todos os recursos que nossa língua dispõe. 
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